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Recordes no turismo 
expõem potencial e 
gargalos do Brasil

  O Brasil registrou um au-
mento sem precedentes no flu-
xo de turistas internacionais em 
2025, empurrando o setor para 
um patamar histórico. Segundo 
dados oficiais, o País deve ul-
trapassar a marca de 9 milhões 
de visitantes estrangeiros neste 
ano, um crescimento de cerca de 
40% em relação a 2024 e muito 
acima dos números anteriores. 

Esse fluxo recorde reflete a 
combinação de alta demanda 
global por experiências de via-
gem e aumento nas vendas de 
passagens, especialmente para 
os períodos de alta temporada, 
como Réveillon, 
Carnaval e o ve-
rão. O resultado 
é uma movimen-
tação econômica 
superior a US$ 7 
bilhões e impac-
tos diretos no setor 
de turismo com 
maior oferta de 
voos internacio-
nais, incremento 
na ocupação hote-
leira e expansão 
de atividades ligadas a serviços 
e comércio. Para os gaúchos, 
uma boa notícia: o Rio Grande 
do Sul foi o terceiro estado a re-
ceber mais turistas estrangeiros 
em 2025, atingindo a marca de 
1,4 milhão e consolidando-se en-
tre as principais portas de entra-
da do País. 

Apesar dos bons números, 
alguns desafios ainda impedem 
uma maior competitividade do 
Brasil frente a outros destinos 
internacionais. O preço das pas-
sagens aéreas voltou a subir em 

2025 em várias rotas, pressio-
nando os custos das viagens, e a 
oferta de voos entre outros paí-
ses e as capitais brasileiras, em-
bora em expansão, ainda está 
aquém do potencial para rotas 
de longa distância.

Além disso, alguns fatores 
podem prejudicar a imagem do 
Brasil no exterior e afastar po-
tenciais visitantes. Percepções 
relacionadas à segurança pú-
blica, infraestrutura urbana de-
ficiente em alguns destinos tu-
rísticos e problemas logísticos 
em um país de dimensão conti-
nental continuam presentes nas 

avaliações de tu-
ristas estrangeiros 
e operadores in-
ternacionais e são 
apontados como 
barreiras na hora 
de escolher o rotei-
ro de viagem. 

Os gargalos de 
infraestrutura ho-
teleira, transporte 
terrestre entre os 
destinos nacionais 
e serviços de infor-

mação turística também persis-
tem como pontos de atenção e 
precisam ser aprimorados para 
facilitar a experiência de quem 
visita o País. Superar esses en-
traves representa um ponto cru-
cial para manter o crescimento 
sustentável do turismo interna-
cional e transformar os recordes 
de 2025 em um novo patamar 
para o Brasil. Mais do que cele-
brar recordes, o momento pede 
ações que garantam a qualida-
de e avanço da atividade nos 
próximos anos.

Ninguém pode ficar de braços cruzados, esperando que tudo caia do céu. O que é de responsa-
bilidade de cada um não pode ser delegado a terceiros. O ser humano pode muito mais do que pen-
sa e imagina. Não espere pelos outros. Acredite em si mesmo e inicie a construção da própria vida.

Meditação
Se não puder construir um grande edifício, construa uma pequena casa. Mas faça-a você mesmo!

Confirmação
“Depois de terdes sofrido um pouco, o Deus de toda a graça, que vos chamou para a sua glória 

eterna, no Cristo Jesus, vos restabelecerá e vos tornará firmes, fortes e seguros” (1Pd 5,10).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

O Rio Grande do 
Sul foi o terceiro 
estado a receber 
mais turistas 
estrangeiros em 
2025, atingindo 
1,4 milhão 

“O que buscamos com a ação 
da compra emergencial de mais de 
2,5 mil toneladas de leite em pó é 
fortalecer a produção leiteira da 
agricultura familiar, adquirindo o 
excedente para garantir renda aos 
trabalhadores, manter uma ativi-
dade estratégica para o País e, ao 
mesmo tempo, assegurar o aces-
so a um alimento de qualidade às 
pessoas em situação de inseguran-
ça alimentar e nutricional.” Edegar 
Pretto, presidente da Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab).

“O sistema de apuração já fará 
quase tudo o que o contribuinte 
precisa antes do pagamento do im-
posto, com base nos documentos 
fiscais eletrônicos que foram au-
torizados no ambiente virtual. É a 
materialização da obrigação fiscal 
única, que estamos trabalhando 
para colocar em prática há algum 
tempo aqui no Rio Grande do Sul.” 
Ricardo Neves Pereira, subsecretá-
rio da Receita Estadual do Rio Grande 
do Sul.

“Enfrentamos um cenário ad-
verso, marcado pela imposição da 
tarifa de 50% sobre as exportações 
brasileiras pelos Estados Unidos, 
principal mercado da companhia, 
em um momento em que a deman-
da no país já se encontrava enfra-
quecida. A situação levou, inclu-
sive, à interrupção dos envios de 
armas longas, impactando negati-
vamente o volume de vendas e a 
receita líquida.” Salesio Nuhs, CEO 
Global da Taurus.

Patricia Comunello, 
colunista do Minuto Varejo, 
mostra a campanha da 
Ocergs “SomosCoop”. 
A iniciativa identifica 
os produtos da rede 
de agroindústrias e 
outros segmentos que 
fazem parte do sistema 
cooperativo gaúcho, e são 
encontrados também no 
Litoral. Aponte a câmera 
do celular para o QR Code 
e confira o vídeo. 
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O navio de luxo Seven 
Seas Splendor foi o 
primeiro a atracar no 
Porto de Rio Grande, 
marcando o início da 
temporada 2025/2026 
de cruzeiros marítimos 
na região. A viagem 
começou no Rio de 
Janeiro e termina em 
Punta del Este, no 
Uruguai. Mire o QR Code 
e confira as imagens.
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